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Governa- a 
quadr 

«Chegou o impudor ao 
ultimo extremo.» Foi esta 
a phrase que accudiu tios 
labios de todos, quando de 
assaalto o actual ministerio 
conquistou o poder. , 

Chegou ao ultimo extre-
mo! r 
Como é optimista o pa.-

triotisnio dos portuguezes e 

como é grande a sua boa-
fé1 Esta siris, que nato tem 
extremos. 
O impudor do banda dos 

arrtiaceiiros rimo chegou. ao 
ultimo e,, remo, quando pe-
la intriga e pelo terror coa-
giu o chel'e do Estado, ar-
rebatando-lhe das mãos a 

auctoridaide do poder, com 
uri gesto só comparavel rio 
d'arquelles que no Terreiro 
'dto Paço, numa tarde d'in-
verno, cobarde e traiçoeíra-
inente anssassinaratr i um 
Irei e um Principe*' 

Nato chegou, entìto, ao 
ultimo extremo, como não 
e'iegou ainda,, nem chegará 
s ;não quando o paiz, numa 
imponento aflir•maç<to de 
civismo, escorraçar esse 
bando de aventureiros sere 
es(•rupulos. 
Desde a conquista do 

niaiiido, o governo tem, dia 
a dia, augmentado a já lon-
guissini,t lista dos seus des-
titino;, verdadeiros aattentai.-
d(,s ít,It-tillo que o paiz mais 
presa e amai. 
A portaria de censura ao 

leva' a.-cebispo primaz, 
niostrou aos ca,tholicos, ais 
inten«ïes do governo. 
A nomeação de atictor•i-

daades republicanas, mos-
trou aios rnonaarchicos a trai--
Ç;w ao Rei. 

Mias, nato pairou alai o im-
pudor da gente do governo. 
Decretada a convocaç to 

do povo por•tuguez, para li-
vremente inaniestair a suai 

o governo, vendo-
se appoiado e,,clusivamen-
te pelos dissidentes e repu-
blir.•affi)s, os mieis dissolven-
tes elementos da sociedade 
portugueza, resolve empre-

gar todos os meios, todos, 
parca c•.oa;ir'o paiz, faIseain-
do a etpress to da vontade 
popular. 

para ", satltar' o poder 
mentiu ao Rei, coatgindo-o, 
lançando mão- da ame.ça e 
do ter-ror. 

P wa conservar o podei' 

inent,e ao povo,-prornetten- Souza, Alpoim e Alfonso 
do-lhe o que lh.; não dai. E Costa. , — 
ernpregat aa ameaça, empre-

ga o ter-ror e ai pr ess to, 
''uma sanha furiosa cie ban-

doleirismo sem vergonha. 

a 
,Perante -nada recúa, na-

da o detem: 
'Abre. o mercado pura a 

conipraa das c;onsclencias, e 
como o paiz n,,-to eommun-
"aa nesses principios- cie ve-o 
nalidade, como o petiz tem 
brios, e ama õs seus legi-
tiirios e .sagrados direitos, 
o mercado ficou deserto, 
apoz<<t compra de um redu-
zidissinio numhro, a esco-

rie, quê ha ern toda aL 'par-
te. , 
E ao ver' o.itiercado de-

serto o governo per-•egiio 
opprime, transfiirmatWQ a 
lei e o poder ern'are,11b. ide 
salteador, 
Ó empreg,ido publico, o 

servidor do Estado, que fiei 
ao seu juramento torna co-
mo dever primeiro à fideli-
dade à monarchia, e o res-
peito pela ordem # legal, 
perseguido com syndican-
cias preparadas o urdidas jã 
para de antemião, o condem-
naarem, a não ser, que,ren-
dido pela fome, elle prefira 
entregar-se como doei1 ins-
trumento na inao dos ban-
didos governanient:aes 
A pasta• da fazenda é a 

primeira. E o sr. Anselmo 
d'Andrade ras--ando em far-
rapos todo o seu passado de 
honesto e séria pro è•srn', 
paira envergar o caaractér•is-
ti(,-o balandrau dos seus 
airnigos d'agora. E mais 
um idolo que. d-saabaa. 
Aos empregados hones-

tos, àquelles que cumprem 
com os seus-deveres, man-
dam-se • acintosas syncli-
cancias, em quanto que st ,-) 
suspensas out.ras a que es-, 
taxa confiado o apuramen-
to cie faltas gratvissimais 

porque... os attingidos São 
capachos governamentaés, 
Agora annuncia-se Mais 

um golpe d'audabiosa des-
vei gonhai,, um crime sem 
quadificaç~ro: - affirtfla - se 
qui, lima amnistia vae ser 
dada em satisf:•aç io„ A aos 
compromissos d'honra to-
mados pelo sr. Teixeira de 
Souza para com os i•el.iubli- i 

canos. 
Não ha governo em Por-

tugal. 
Estamos à merco; da qua-

drilha dos aarruaceri•os, dos 
revolucionarios e; dos trai-

dores dores. 
O governo é Soeiro de 

Cai[igação Eleitoral 

A Colil-rnçrflo Eleitoral 
resolve91 r ecop,112eendar a 

todos os mentíbros dos 
partidos coil3•-aáos a vo-

ta"â0 ala lista lutegra1, 
q,ae, por cila, for apre-
sentada esti cada clrcinlo. 
lndepctndeastCmeºt!'• de 
cosasidCrn-ç aes p;aradárias 
oai de sym paOilas pes-
soaes pelos candidatos 
propostos. 

Cealen)pre geia lodos 'se 
compenetrem deste prl-
cario e 1ºdeclinavel de-
ver, c;.11a Ino;isei-v,ºela so 

pôde aproveitar aos ad- 
a ersarios. 

Para oR effettor (-,ICiio-
raes, os caud:datos rra-
postos são de t.od0%C o+i 
partidos colif-adies e lisa, 
tiara corta todos caies, os 
mesmos deveres. sia pau-
te de cada partido, nele 
haveria, se todos pertem-
cesse,1 a esse Mesºlo 
partido. 

X 

.a asl-w tio mesa dever -- cie 
honra, logo q:ae gasalglizer 
dos partidos ie'elia repre-
sentados fór chamado ao 
podei-,reInÉe,yrar leoa selas 
lugares dod0% os 11;necio-
nar104 de ~quee Catte-
.gorín que corem tr a¢ wAel-
rldos oca dewlttidos, .por 
motivos eleitoraes. 

o e 1p1_ 

GOVEW-1O ANTHELIGiOSO 

Os arruaceiristas locaes 
pretendem latíçar- poeira aos 
olhos dos verdadeiros catho-
licos, procurando convence-
los de que não está nas in-
tenções do governo republi-
co dissidente-téixeirista qual-
quer ataque á religião. 
São parvos estes defenso-

res do governo. 
Então não está ahi,bem cla-

ra, a portaria de censura ao 
sr. Arcebispo Primaz? 
E como se isto não bastas-

se, veem agora as declara-
ções ep romes-,as do sr. mi-
nistro da justiça- aos delega-
dos da «Associação do Re-
gisto Civil», corporação cara-
cteristicamente anti-religio-
sa. 
São bem claras as inten-

ções do governo em materia 
-eligiosa, que, de resto, não 
espantam; pois nem outra 
coisa era de esperar de um 
governo que deve a sua exis-
tencia a um criminoso con-
uio de republicanos e `dissi-
dentes. 

\i as para que não restem 
duvidas, os jornaes do gover-
no, incluindo a luminaria lo-
cal «A Folha da Manhã» 
veem esboçando, sob a fór-
ma de ameaçadores conse-
hos, as suas intenções para 
com a Egreja. 
Não se intimidem os ver-

dadeiros catliolicos. 
Não se esqueçam que é de-

ver de todos os que vivem 

no gremio da nossa religião, ç,.-to do triduo ao S.S. Cora-
defendel-a de todos os.ata ção de Jesus, cuja festa prin-
ques, por mais intensos e cipal;será em o domingo 7. 
traiçoeiros- '" o sejam. N'osta importante solemni-

Sacrrtïclo1•;' não temam: 0 dade liaverá, este anno, o 
bando irreligioso não se atre- acto' edificante 'da primeira 
ve porque sabe muito•ben-i conimanhao'ás creanças, que 
que em-troca receberia unia I se incorporarão na procissão 
lição ainda mais dura do que 
a da urna, se mais dura li-
ção do que esta pôde conce-
ber-se. 

"c`w  

••rfa'Õ'aiác•ia  
Valle de Tonel, 98 de JuUto. E£ 

Um incommado de saúde, 
que me prendeu doís dias na 
cama, não me .deixou.escre-
ver-lhes na quinta-feira pas 
cada. ' 
0 jullln vae com esta cara 

que os meus a'niigos 1tle, ve= 
em boje; cara de maio par- 

do. 1.. 
No dia 29 de,julho oe. 1x093 

tivemos aqui  d33 centigrados 
á sonibt•ri. -N-.os » dias 18,19 e 
20 de julho de 190'J tivemos 
alui 30 centi-r•ados á- soi,n- 
bra; este anãs a teriipei•atu-
ra ter' regulado e ré-tila, 
eutre 22 e 23 cerititrrados; , o 
verão corre fresco, e., ás 
vezes, com tardes frias.. Se-
rgio efï'eitos dos,coinêta?- Não 
sei, como lunq ìe.rr sabe. 
Os milhos estão ;u'n'a bellé-

za; as terras seccaís estão rio 
seu asno; e lia milhos;de res 
teva melhores do que os tern-
péi`ão, de terras fundas. E' 
um asno excepcional.. 
As molestias, da vinhá pro-

seguem na sua. acção dos 
truidora. Até aqui, ..<-,t que 
mais estrago, tem produzido, 
é o.oidirti t.. 
0 milho desce de- preço; o 

vinho não nielliora de valôr 
o não se procura; se o verão 
fosse tão quente como ` naç 
dois ul.timos annos, teria 
derrancado quási todo. o vi-
nho existente, • que aindaé 
muito; lia casas em geie o 
vinho tem fervido` todavia. 
—Recebi, já na outra re-

maria, urna circular assigna-
da por um consideravel nu-
mero de cavalheiros, ecele-
siasticos, hroprietarios, ne-
gociantes e industriaes, da 
freguezia de Viatodos, e das 
`freguesias limitrophes, corno 
elemento de propaganda pa-
ra que a antiga feira da Iza-
belinha n'aquelle freguesia de 
Viatodos, princ'piasse, a 
contar desde o primeiro de 
agosto, em que será fe,-•tiva-
mente inaugurada, a fazer-se 
todas as secundas-feiras do; 
anuo. 

E'. um acto de patriotismo, 
que fica sempre bem, a'quem 
o pratica. A feira da Izabe- 
linha pode pegar, e progre-
dir, pelos excellentes meios 
de communicação; ou pela 
linha de ferro até Nine, ou 
pelas estradas que ali se cru= 
zam. 
Que os exforços generosos 

dos iniciadores de tão impor-
tanto mellioramento sélaim 
coroados do melhor exilo, 

são os meus ardentes dose- , 
.nos. 

Ahi fica' muito á singela' o• 
reclamo, com cujo pedido, 
me honraram. 
—De hoje a oito dias; ou 

seja-em o dia 4 de agosto, 
principiam na egreja de Ró 
riz as pregações ala colebrat-

de tarde, cantindo um côr•o 
de dez meninas; o cantico é 
composto pelo Abbado Paes, 
que vae ensaiando as peque-
nas 
Nesta i`,iedo ,a o edificante 

solernnidade será orador um 
ecclesia tico do Colle-'o de 
Mont.ar•iol, e a musica , dai 
lauda da Off{Cina dolienino 
Deús, d'essz v',11— 
—Tenho  lido n'u ri jornal de 

feição dessidënte iinsistciil-
tos acctisaçõès •otitra 
contra padres, contra congre-
gaçõos religiosas, sendo até 
um prato forçãdb que a dita 
folha OCO todas as 
refeições aos seus lèitol'as , 
Ora' os ,. meus artigos não 

fa1`ão;11'avór' do -me'dizer, comi 
que é que o8-A3jspo,s ,. ris pa-
dres e-as congregações tem 
concorrido para este 'estado 
de in uietação de' dë5mora- 
lisação e d~e descrédito de que, , 
soffre b nosso pârz? 

Esta gir a'de ,uma , politïca 
desvairadã rica ruir#to a dos-
coberto pelo que o, mesmo 
jornalista, esrí èvé é'n favor 
das -sociedaides "e,reta_s, ac— 
cusaridn de tyranás o:• dignos 
,magistrados, gtíë; rio legrti 
-mo cumprimento . dos :seus 
devei-devei app11cam ,as pë`riaxs 
rmlloz•tas pelas nossas, leis aos 

sociós•d esses`aïtíros de sons, 
pi ração const' te,', : contra a-

monai'c{afia„ . cofiai; a ..a. ordem 
e contra. •a vida de . cidadãos 
inofensivos: '- • •'' 

1•1ão. é, isto . extremamente 
ridicu'lo e; infaniissimrnente 
odiento? 

Quem no ler, güàé dícidai. 
Ainda-màis: Açctr4a'ometi-

mo. gazeteiro``algtins .pãdres 
por pedirem votos em favor 
da•colligação monarch,ica, fa-
zendo d'isto üm escarceu me-
donho. E' curioso! 
Podem os funecionarios pu- 

blicos, abuzando da` :Sua au-
ctoridade, fazendo promessas 
e ameaças, angariarern votos 
a favor do governo; pode 
commetter-se toda a especie 
de veniaga e de corrupção á 
custa dos dinheiros publicos, 
e`quiçá de alguns particula-
res, forçando, e,;pomprando 
votos eni favor do governo; 
mas um 'cidadão •desprcitegi- 
do, e só com a sua - influen-
ciai pessoal, não 'pode,' nem 
deve, pedir votos a favor da 
opposiçãr, pelo facto de ser 
padre!1"Nã,ó aclrain isto -ver-
dadeirainente•- •;trna•-a.lesco? 

.0 padre; em antes cie o-ser, 
já era cidad-à`Ó portugcrfiz no 
ligit mo uzo- dos seus direi-
tos civis, e cidadão por•tu-
gúez ficou sdndo -:del?ois de 
pi'denado, esta, 'poi•, no seu 

dirèiió de• • vótart . érïi quem 
•juizer; .e de- pOir, otos pa-
ra quem quiier .k s` 
'%l•el`i1 m,l,i.5, nem•-•rrienos: 
gamos adiante porque , is-

}'--E•4 ?choVp'Mo,a, hora em 
que fecho está carta:. Até á 

i.i '• •'" TI 

PA`Çrt•vCro. 

LOI ESTHR— HOE 0 

onda _ fi ev olincson ar2.a 
-tr:k ez cn 121 ;,opa—PR-

Se notarmos o que se pas-
sa actualmente por todas.,,as. 
nações da Europa, principal-
mente, pelas da raçá latina, 
vemos, com ïnagoa o dize-
mos, uma ,corrente_ poderosa 
de anarchia e' confusão. A 
França com o seu sectarismo 
intoleranfd,4 '•-,'ër,se'ãuür(lo: ` oS 
conservadores e os catholi-
èos? d'ur'ai' 'iodo feroz, é o 
centro d'orldo ,,arte toda i 
acção demolidorá ria epocha 
actual, como o,foi 11,0 tragico 
doniinio do terror. A maço-
liaria, ;foi:, e poderosa, como 
o teria, provado rio pai, gau-
Iaz, entendida com as _ asso-
ciações écretas dos reinos 
cie jlespanha, Italia e de Por-
tugal, mwìmenta . por todos 
os inodos a. aboliçâo tias ins-
tituições vigentes, para lhes 
suçceder o mais requintadô 
-dos jaça1;)inismos. , -... 

Eni Ita7ia, . e preciso ' um 
áilagrè cie equilibrio, para a 
monarchia se,,sustentar su-
per.,iór.,.1Qs.i radieaes e a.van-
çad<,s..,E',vgrAade. r que,; Vi-
•ctor, lilanoel., feri%.. sabido ser 
tizu ' rei constitucional a valer., 
o que; filas aL.ras sym: áfMas 
não só $d'um naniero elevado 
dos. seus ubditos, mas tam-
.bem a admiração dos ` povos 
cultos. Mas o carboaaárisino 
é_ rnuito grande., e o. anarchis- 
riso muito desenvolvido, e 
optimamente organisado. A. 
Hespanha estàgovernada pe-' 
Ia extrema esquerda monar-
chlct. 0 r'om.piment0 com a 

Santa Sé,. é uma prova de 
que o si,. Ca.nalejas. está com-
1iramettidó a imitar o cole-
ore Combes. 

E' certo que as forças con-
servadoras, e catliolicas, são 
maiores, e estão preparadas 
para a lucta. i\Ias que apro-
veita isso- par,- bem do paiz 
vi•,inho? A nosso ver nada. 
Poderá advir algum inte-

resse material, ou intellectual 
da guerra á crença d'um po-
vo, que por indóle, por tra-
dicção' abraça essa crença? 
Não acredito. 
E a prova está na França. 

que não auferiu melhor situa-
ção interna, ou externa, cora 
a coarctação feita á crença 
duma gr:andé parte dos seus 
liabitantes. 
E spbliou, perseguiu, e nã 

liquidação de toda essa furia 
anti-liberal, e anti-patriotica 
não percebemos, que esteja 
mais prospera. .Pelo contra-
rio: a criminologia auginen-
ta espantosaanente, e a de-
pressão nos nascimentos é 
assustadora. 
Comparando a estatisticaz 

franceza, ccr~n a da sua,rival, 
a Allernanha• vê-se enorme 
differeriça, que existe entre 
unia e a outra.. ' 
A' face da lüstoria nós ve-

mos, que as luctas religiosas 
).rada aproveitam aos povo-
que as fomentam. A libem - 
de, a` tolerancia, são f,-
poderosos para o pi-
e o bem estar das, 7i 
dos índividuos, 
A Inglaterra, hoje 

sa> é arbitrq da pol 
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: ropeia e Asiatica; a Allema-
nha forte e luctadora deno-
dada pela sua ( xpansão quer 
territorial, quer co111merclal, 
quer ainda apela sua illustra-
ção, e a Arnerica do Norte 
n'tttn constanto progredir, e 
ainda a Arnerica do Sul. on-
de se destacam d'uiii modo 
notavel o I3razil, o a Argen-
tina, não attestani posiDva-
meilte, - que o amor patrio 
a obediencin á lei, e a com-
prchensão nitidá ela ' 11berda-
de, são preferíveis ao secta-
rismo obcecado o irracional? 
Com certeza. 
Porem a velha Europa me-

redional essa que foi a espal'-
gidora da civilização lios dif-
fer•entes continentesdo globo, 
em vez de seguir o exemplo 
d'eSSas Ilações mo(lelal•eS, 
deita-se dominar pela into-
lerancia, e dizendo-se liberal 
é desputica. 0 que será d'el-
la sob a atmospher,t asphi-
xiante da atheismo? 0 flue 
foi o inlperio romano apoz a 
invasão dos barbaros. 

politica 

Tem merecido a mais dura 
critica da imprensa, a vio-
lencia exercida pelo Sr. 
]Ministro da Fazenda, contra 
ó nosso presadissimo amigo 
e patricio sr. Antonio Ramos, 
digno escrivão de fazenda em 
Monsão. 

E' que o distineto funceio-
narío tem a estima de todas 
as pessoas honestas e a sv n-
dicancia ordenada aos seus 
actos, chie foram Sempre da 
maxima Correcção, repreQen-
ta, como já dissemos, uma 
perseguição do transfuga pa-
dro Luiz José Dias, porque o 
sr. Antonio Ramos é ami d 
do illustt•e titular sr. come 
de Azevedo, prestigioso che-
fe progressista em Monsão. 
Temos a certeza de que a 

svnflicancia fulminará os lin-
mibos do zeloso e illustrado 
escrivão de fazenda em Mon-
sao, por 1,S0 que d'e{l:i salta-
rá completamente illibado 0 
nosso amigo, flue sempre 
cumpríu rigorosamente os 
seus deveres, 
E se a esta vin--ança mes-

quinha nos referimos, é para 
protestar contra a viofeileia 

Giro 
pelo governo do sr. 

Giro de Souza cotitl•a um 
funceíonario publico sério e 
honr•adissínio. 

Esiler•einos a hora da jus-
tiça, que lua-de vir. 

Vrunos, fazer, em segui(Ia, 
al,gunias transcri peões, dedi 
i'CT'FOS COI1Cga•, SUi)1'C a 

dicancia de Monsão: Y 

Da u.SÀ "a ;lavrw) 

31ONS_ O. ?i•-0 del,•lado do the-
souro Ge peja que aqui e,tnv:1 a 
svndicar os acto, dn (ligno escrivão 

1 de razenda, sr. Vieir,1 Ralno., ( par-
tiu para. o seu dístri( to, dt>ven(io (, 
respecti•n) dai- hreveinen1e 
entrada no Ministerio da Fazenda. 
b(¿gitnrlo nos consta huuveduaa te,-
teniunhas apen=.is, das que na cele-
berrinia queixa foram da(las, que se 

"siei!«)«Sn a dizer que aqurlla ,éri ,. 
de rauçardes ee ti(l:(i,l vais eran)... ver-
lodeiras. f;mlim j í nula cxh•atïhn-
nios! Esses dois inclividuus que no 

(• a inu pa„a(tu interv!eran) nane pro 
t . 

e !sso ;judicial de per,e•uiçilu contrai 

este digno fuuccionario, viram tão o..; o; ,etis plano, !Sor terral, tendo 

de panar cento e ll»tlr•s mil rríis d 
custas e passando pelo (1(l; ustu dP 
vêr o processo archivado e, o adver- 
xario illibado petanie o tribunal cu-
1130 o estava perante o publiro qut• 
não fórma no circuito politico de 
similhantes indivíduos. 
A queixa agora apresentada ao 

ministro refere-se eli parte a esse, 
factos, jaí julgn,ins e foi feita-+. 

•w>i, oç trilei t • l ••lo v }oti;'-por 
—t« de ferro do ,r. Padre Llliz.. 

us, yur uru+ a,t,•r ru(r ¿poi,, 
provou nos alhos de syI ,-

deçrl(' m r)n3rn g(us t!.cth r», 

40 veio tinia v,iz ao cor 1CC-
3o tr)rin, },ur ,Son s pnt ❑ 1çtn 
for rnuft•cc,»,r>tlu de furar, 

e praticar e.;ta série de 11)gai I d 

Fr.I,t a ltlgt 0, CORI 

investidas doia seus perse.uid ores, Lêem-se a• compactas COl-
que por tudo rlcrF+o cham:.(los a lumnas, releem-se e nada ti-
contas perante a Opinião publica 
nu Sarlaniento• Sem argumentos, o homem 
l viva a pulitica de tolerancia do reedita a cantata do chefe 

t(r. Teixeira de Souza. 
Zé ?liaria e, como elle, todos 

Do « W.Iheral» os dias nos triz a mesma 
coisa, pelas mesmissinlas pa-

MONSÃO, 4l-A perseguição mo- lavras. 
vida contra o digno escrivão de, fa-
zenda, A sua lin•uar*em é reteri-zet da o nosso amigo tr . Vieira Ra- o o p 
mos, svndicaneia que core: seus ter- ciosa e ridícula, tem um vCl'-
mos, causou aqui como disse justi- niz trio repuxado, flue. d^ vez 
tirada e grande indignac•+o' eni cuando. ,estala, deixa11dO 

Sabenioa que foram d--pôr peran-
te o •yndic unte ali-umas pe.•soas co- ver certo• sentimentos muito 
nhecidas como inimigas d'aquelle pOuco de liarmOrlla LO)n gUenl 
nosso amigo. tão alto pretende cullocar os 

lia uni anuo, alguns desses, pro- SCUS mCl'itUF e OS Seul l>r0-
pozerarn eni juizo um processo con-
tra elle. 0 resultado fui: srr archi- cesses. 
valo e apagarem cento e tanto( mil A' elintata na(la dizemos, 
ruis de ctwta,;! O despacho do Rle- tão velha e estafada el}a C,--
ritis,imo juiz da comarca, o nosso tá, r ire ue►n defender-se póde 
i1Lts'.re amigo o , t•. dr. Abel Garção l 
foi unia gloria para u Sr. Vieira lia- I do ferro ( m braza que lho ap-
nios. .d il ua lhe perdoarani. pliCatrios. 
t',tsxn )nm•ar..nora para o,r. reizèi- Mas iro meio de atado, iras 

n•+d" Souza para puni r, n mandai- iae, Cs'aladClla•, Stlpptlra 
it a e, 

e pra¿Sotencias que se e,ti, vendo. 

N, 01,11C1,1 '-'X RIO 

la miseravel série de dislates e o po-
bre homem.. , ohed(ceeL , sem se lem-
brar das suas responsa(bilidade'S-

Ver(•ni<„ o que ,e vae agora re-
,olver nas estancias superiores. 
•rcnu)s benl, que 11,10 ,ó o ,r. (:un-
,elheiro Director Geral da, Contri-
buiçi,es Directas como o fllu•tre mi-
u¿,tro da I atenda, en, cujo criterio 
;crie(lalle c•onlftlmos, h:io de fazer 

justiça i gaFai a iw rece, pois i)al-
pavel flui em todo o processo 0 
pnr;i-pri., o accint., de t :nilhante 
que¿•a. f 111 tscrivìlodefazcnda, unt 
htr,ccionario zc•loo, curnin i.tor doe 
seu, deteres, ( tue a l•azencia tem 
prestado os i,mis altos serviços li 
dd rutlrL'¿hu, li-lo p)d- Ser asma re-
compen,ado c•u i casti-o• e vio!en-
tri, pe.l,!'í;lllçì3:.3 a, ordens wual ca-
cique grte i m pobllca feia purgue se 
aluga e N de num leilão permanen-
tf, sem decúro neni rebuço. 

Sr. 'kffni,troda Fazenda, rezfsta af 
imposição ele siluilhante homem! Só 
o 5aher-,e que esta svndicancia traz 
a rubrica elo Padre Luiz Juné Dias 
j(i fez mal a V. Fx ° que em todo 0 
paiz é considerado uni homem de 
bens. 

G-1utella ! 
Contiuuarenios. 

Da «;,W A~ra do 11,11 1a» 

0 padre sr. Luiz José Dias, chie 
com os olhos sitos na doce inis-
gem de uns arminhos de par, ofre-
i eceu a sua influencia ao sol nascen-
te do teixeirismo, trata de amedron-
tar os pov_oy (te, ',Io iisão com actos 
prepotentes e revoltantes, entre oy 
quaes avulta uma svildicancia ao 
e„•rivfto de fazenda d'ttqueile con-
celho, sr. Fieira Ramos, funccionat-
riu muito (listineto e como tal con-
sid e.rado pelos seus superiores, e 
chie tens apenas um defeito:-o ser 
nosso anilo e irmão do deputado 
progressista sr. dr. Vieira Ramos. 

0 !.r. dr. Luiz. José Dias Ircíde., á 
vontade, exere(•r todos os : exames 
sobre c,s nu,los correligiouarios 
(lec(le que oti adeptos lhos , lncciu-
nem, ma, fique na certeza de que 
não inagoarx, ao de. leve flue seja, 
um amigo nosso sem que de futuro lamas columnas de irosa ba-
Ihe paguemos com juros essas há- 0 1 
G;tidadrs puliticas, i lofa. Como sempre, de todos 
Para deante, pois temos a certo- os . uS esCI'iptoS, iiinguem 

za de que o ,r. •'ieir.+ Ra►no• uiup PO vislumbrar uma ideia. 
tt' 'd justiça pelas 

em calmaria o mar da- polrti-
ca—o «•ommercio» notou, e 
justamente, a nullidade do 
trabalho do Sr. corresponden-
te em Barcellos do «Janeiro». 
Se bem nos recordamo, 

fizemos o justo reparo, mos-
trando que o sr. correspon-
dente •e esquecia ele tratar dos 
interesses locaes, fazendo das 
correspondencias arma pes-
soal, as vezes muito tortuosa 
e mesquinha. 

illostranios tambem que o 
dito sr. correspondente não 
passava de um•thuriferario. 
de espinha curvada em arco, 
posto de cocaras em adora-
ção, de una symho religioso 
qualquer... o bezerro d'oi-
r•o, talvez. 
Chega o momento da lu-

cra pohçrca. 0 bando revolu-
clonario de dissidencia.allia-
do com a ?entalha do «Mun-
do», colloca, por um golpe 
de inaudita :urdacia, o sr .. 
'Peixeira de Souza no poder. 
E o correspondente do «.Ja-

neiro» logo começa a enchei-

0 homem do ,c)aneiro» 
, 1 

Exames 

Já vae sendo muito apr e d altivez, c t i - Fez o G.' :anuo do curso de 
ciado o hornenl do icJruleiro», le continua dando, o e. t, (t.a scienciaS, enl (;olrnbra, ficara -
novo imitador do' ex-for,igi- ;colo dergorlho,o, de ter hoje do al,l)l o•rtclo, o sr. Antonio .. l . 
do José d'Alpoim. ;como intimos amigos. adue,- i\iartins Linla• crevetr, no tl trino uuulero 

Pelo paiz, até onde chega les que ! ta bem pouco tempo, --\o Iviceu fie Bra-a fez (l'ct`luelle Jornal, que aqui te-
, escreviam' coisas monstruo- tambem - f). ,, anliu du rales- l nlos «visado com ch,)calhei-

o «Janeiro», a, longas cartas saç a ,ontandó factos sita- ias locaes» o venerando che-
são lidas até meio, está ela- • 1 1110 curso, obtendo approva-
ro Ior• ue•é muita Irosa •a_ mente injuriosos e degl ad:ul- (lapa o st. Manoel Iguacro No- fe da dissidencia }oral sr. 
ra• um leitor. 1 1 tes para com o coi•re•ponden- uses JoSC de beça e llenezès. 

E, podemos garantil-o, te e pessoas a si multo liba- -- E no Iviceu Alexandre "'este l•l timç3s do, por 
muita gente tein tido a bom caca'° Herculano, dó Porto, fez o jornal, 

Que _estes factos são pu- 3.(, anho, o sr. João I3elleza Fezes, rendidas _ homenagens 
1 aS vez e que assim ti- Ferraz, f uc ficou a) provado. que são sinceras porque ni1O 

Em tempo-- estava enfio I cam a definias as convicçües os el'perauçosó• acade- visara a recompensas futu-
r,ts; é; pela sua - idade, pela 
sua iutclligencia, e pelas suas 
benernerencias, uma pessoa 
respeitavel a quem nunca ag-
gredimos, como outros que 
agora o adulam, fizeram, não 
ha ainda inuitos tiiinoS. 

IN-10  houve. no nosso jor-
nal, uma unira palavra incor-
recta para sua ex.a Nem se-
quer• • o temos discutido como 
politico a flue não quer dizer 
flue o Alto façamos quando 
justa essa discussão. 

\Ias quando oí6zermos, sa-
heremos tratar, como mere-
ce, o venerando chefe dissi-
dente local, que nós respeita-
mos especialmente pela sua 

urna -' dão i-r),11 cheirou, 
fluo urge desinfectar couve- A gaiatada do teixeiris-
nientemente. mo local, sem comprehender 
—'Todos quantos conl)eceril nada do flue diz, esçoucinha. 

o si.. correspondente (to « J:i- na garota, o elllinente chefe 
neiro» sahenl, cena inteira cio p,u tilo progressista por 
Se`urança. o seguinte: cat>~,:1 do Cre(lito Predial, co-
-Que o correspondente fie- mo se a•luelle Mu-tre esta-

giti, em tempos, retirar-se d0 dista fosse o ctlusador dos 
partido progressista, amuado desastres do Credito. E nãO 
com o ministro ci'então, sr. se Ienibrani, os ,trrangi -tas. 
tllpoim. que o Cori,elbo Fi•c•11 do 
—Que esse amuo foi moti- inesmo C+ edi!o Yretli3ll tem 

gado pelo facto de o rechuil- tres membros -graduado, do 
chulo conselheiro (( nitra poder teixeiristno, urn•tlf3, ilusos, o 
supportar tal litteratelho»; 
—Que, nessa oceasialo, o 

actual correspondente dizia 
Coisas e•pUlit0,;is (10 sr. A!-
p•im, e ao sr. Beça dedica-
va urna critica pessoal, por 
vezes demasiado azeda; 
—Que a causa primaria da 

fingida retirada do partido 
pr ogre,sista, foi o nã i con-
seguimento ela satisfação #de 
interesses pes•oae•; 
—Que a retirada effectiva 

do partido progressista foi 
motivada pelo facto de neto 
Ser dada a administração do 
concelho a um seu ctnlhado; falcatrua. cuirin o eram talii-
-Que estes rictos se de- i bem Fontes e I-Iiutze,mas não 

ram anteriormente á dissi-; ce.•sam de calumnlar• o ho-
dencia e ainda ao éelebi•e i mem que mais temem. 
abraço de judas; e ¡ E' tal o ,era olio que nem 
--Que o correspondente poupam a menloria dos seus 

—Que o are lrru morali•ta 
d'agora, cujos nervos vibram 
cholos e a tivez, tem (a( o, 

e l,ostoç 'a i nu; •o,.l•roces ;os llalco• e su,r, falnilì.ts, a5 
do rr l.:ter•o e ro trif lo. corre'- nossas felicitações. 
pondente do «Janeiro)). 

QiSStá•lltdS 

A pápeleta suja do soeitis= 
mo local não se rança de ira- (• ão do ((Mundo», 'a « Folha» 
censar os • dissidentes. o sr. mostra as bellezas do seu 
José,-de Beça e o correspolt- itlexgotavel talento jor•nalis-
dentc. do «Jar)eiro». tico. 
No proaimo ntnnel•o pro- Até no «diz-» se» os teixei-

nlétte artigo senSncion•l. ristas querem mostrar a sua 
E' a cominem^• a(.ão er1- idelitificação com os proces-

thusiastica elo 28 de janeiro sos republicanos. 
e da carabina do Puiça• E' commodo o tal (, diz-se», 
r E ainda pretendem illudir 
os mon ii•chicos! 
Não somos nós flue fabri-

camos os f.,ctos ou que d'el-
les temos a i'e•poli abilydade. 

Elles apparecem e nós li-
mit,nllo-no-, a , pontal-os. 
E ele .rtlg tUu ,,%rt.• nunca 

vem perigo, a não ser que o 
crime seja o traço de união. 

Ameaças 

Reunião do Clero 

',\ convite d0 ex.m •'aTCipCd•fP, re . 

uniu •e na ultima quinta leira o cle-
ro el'e,te areipre,tado; para.. 1> •otes-
tar contra a portaria do ;.-. inin(s-
tro da justiça que, a proposito d:: 
,upre•si+o da » Voz (tP Santo Anto-
nio», tentou, ilijasta e ;grosseira-
mente, ferir o venerando Arcebispo 
fPesta diocese. 
A reuniito foi muito conc•orida, 

sendó ascignada uma nlensaren) de 
paote to flue sere*. entre,-u-> ao vene-
rando Antt,tite c a qual hoje não 
inserfnios por tb.=oltil<t falta de es-
paço. 
F assim que o nu•sn brioso clero 

responde :Is armat,ilhaq (lo g7)ver-
lio (lo grupo dos a: rtlaCSh•os qu('. a 
todo custo para por astuta vvItar 
essa queda estron<iusa Pm riu' f:filou 
o m i amuo e protector Afronto 
Costa, prcten(' lrn antar... a qu '" t tão : elig.o::a1 paraadfìiart(s ciciçbc-•. 

I'crcebei•ani-Ro a t 'nipo e ainda 
bens. n,, 

vozes ralo 11.-3 rila(ga.m. 
2fl céu 

.1 

abraçou a dissidencia como 
urna sabida providencial; 

[ayni sr ),«paro. 'Mas,o poli- (• •¡ (j — Que járiiziis houve jorna-
bverllamel]t:ll gl1L' é pl'IOI1 fixa iníeriar à 00 lista niais desbragado do que 
';t1l1àrina e dá pelo noni t. •J( 0 ÌtOtrt.Cnt., quando atacava os 

'Luiz José Dias, dictuu, 
àcrever e assignar aqucl-• DanLo de Barcellos. i eteiiieiitos do til•. José Novaes. 

•¢S u;r'1:GI1 5 9P. cui- 
ligar-fio eltiWla hS 
e;•I•Osições r110r1•Ir-
Lfaicasno couceiltn õl> 
bar ce•[ns, i n c u m- 
bera-nas õe furnar 
Publico: 

Que os cõeueõnres 
flofleJs •t7 Ba7i7C•7 (•e 

3ãrCeiins ou ,a qu3i-
•uers •ess••, u • iáerÉr 
se lu u e•.lgeucIu 
õ paguenfu da õi-
niõu, pnr r•ãu quer e-
rern nefar cens a ga-
nernn, pcOõem óirìgir• 
se a esfa reõacçãc 
Uu ã õe "Regellera- 
ãnr •ibed'eai„para se 
(ires mutuar a Quan- 
fia precisa, a jus u õe 

sr•. Piniontel Pinto, o e,c-rni-
ni.;tr•o do mesni,) grupo, e 
flue esse conselho li,c:tl é 
mais res13(,us<avtrl do que o 
seu governarl,Ii ! F, uã,, se 
lcn)brain que Fo•ites cIIintze, 
os (dois tlrandes chefes d0 vo-
lho parÌiflu regenerador, 110-
ver•n•-rarn o Grei}ito ]) rediria 
muitos anuo: e quo o mal 
agora conhecido, do tempo 
d'ellc• é tambem': 

Files bem sabem, os ar- 
r uaceii'os, que o eminellto 

chefe proaT•essista é u►n ho-
mem honl•ado, incapaz d'titna 

chefes. 
Se Hintze fosse vivo agora, 

morria assassinado pelo seu 
partido... se nao houvesse 
cert.a5 vozes chie não cliegam 
ao céu... 

N'um «diz-se», macaquea-
ção relu, da relissinra sec-ção 

 inventar e deturpar, e idade e flue outros agi adu- 

elos da ealumnia. 
No meio de var•ioS dispa-

rates, — esta «Folha» lia-de 
ter sempre o monopoli0 dom 
disparates e da inconscienc:a 
—lá vem um,t ameaça tola 
que só nos fez rir. t 
—«Diz-so que a aticterida-

de está resolvida a pór côbro 
a lrriauas infames».e outras 
coisa, horriveis. 

Estão de-orientados com a 
proxinla derrota, não ha flue 
vér•I 
Apesar da $ua obtusida-

de, nós vamos tentar um es-
forço, e grande, para vêr se 
na mioleira lhes entram sl-
gumas no,ües que 1130 de-
vem esquecer. 
Em Barcellos, como erra 

todo o paiz, ha o direito còn- 
signado na lei, de criticar os 
actos publicos, e do apontar 
as illegalidades e monstruo-
sidades governamcntaes, por 
mais escandalosas cague sejam. 
0 direito de oj►inuw é livre 

e não ha auctoridade. desde 
o governo até qualquer rege-
dor, que possa coarcta[-o. 
De maneira que podeni os 

IiOSS08 aliligos (Ia colligação 
e.x priliiir publicamente as 
puas ideias; podem e devem 
divulgar os crimes e attenta-
dos politicos do bando dos 
arruaceiros. 
Podem faze]-o livremonte, 

l:or(tue •c a auctorrdadr;, dole-
ga(in dC um governo sem es-
erupulo , pretender perse-
guil-o,, ella soffre l' ,! as Con-

do respectivo pro-
cesso judicial. 
E o poder judicial, alie:ar 

das manobrais do sr. Fratel, 
ailida é digno e sério. 
Até gostavanlos, com fran-

queza, de vêr em realidade 
ats'farroncas da gente da «Fo-
lh,u) 

%Ia s, não temos esse aoSto, 
Porque u tal palavreado é l,a-
ra simples üçJ'eit•.)s. 

3 O-1 _ 

Asylo Escola-Agl•icula 

A commiSSiio, professores 
e rdumnOs (festa ill•titillção, 
vão na lroxinia segunda fei-
ra— 1 AC Agosto—, em visi-
ta de estudo ao Asvio i'seola 
Agricula de Santo Thirso. 

t-O-i 

Hotel na Apulia 

No dia 30 do proximo mez 
d'agosto abre, ira praia da 
Apulia, um hotel, o sr. Do-
mingos Vinagre, pr•oprietario 
do conceituado Ilot.el V;iia-
gre, desta villa. Conio ( le 
costume, os vi,itautes da 
praia d'Apulia enconti» r1 to, 
no hotel cio sr. Vinagre, uni 
exeellorite serviço. 

Men:iu ! 

A• mntillia dai « Folha da 
mal►bá» mentiu- descarada-
lnente eservvendo, como es-

inçar ao publico os resulta-4 1aru constantemente porque 
sua ex.` possue uma grande 
fortuna. 
Bem os deve conhet•.er o 

d'elles terá rido, o respeita-
vc{ ancião cuja intelligencia 
ainda tem a lucidez da moci-
dade. 

Mentiu, mais uma vez o 
dizemos, o bando da «Folha» 
dizendo que temos sido aqui 
desrespeitadores do sr. Beça. 

ï\ada pretendemos do sr. 
Jos,t de Beça, como os que 
agora constituem a sua en-' 
l r(trage, e por isso sio in-
suspeitas as nossas referen-
cias a sua ex ' 
Façam os esperançados 

ndu!adol•es o seu jogo mas 
não mintam, que ltl'o não 
consentiremos. 
Quando tivermos chie apre-

ciar os actos politicos do che-
fo da dissidencia local, que 
dosejaríamos ver em melhor 
companhia, fai-o-hemos com 
a energia merecida mas com 
a correr,%ã.o que entendemos 
mrecer. 

t-0-3  

Actos 

Concluiu ha dias, na Uni-
versidade de Coimbra, o 1.' 
asno do direito, o nosso pa-
tr•icio sr. Domingos I,uciano 
deAzevedo Fi woiredo, que 
obtevo bói claSuitìca(;.í o. 

—1;n1 coiribra, tambem 
concluiu. o 1.° atino de direi-
to e thoologia, o nosso ami-
q«o sr. :Antonio Ferreira Pe-
caras, que em Brada já foi um 
hrilhalite ,1c.tde ) VIO o que 
,agora obteve, em Coimbra, 
distincçèes em todas as ca-
dei 1:IIS. 
Aos distinctos academicos 

o nosso parabem. 

De lagrima no olho... 

A «Folhr.» faz dó procu-
rando desmentir o que toda a 
(yente sabe do que, do sr. dr. 
José Novaes, dizem o,, da 
mesma ,( Fulhau. 
De mistura com as eseor-

nadellas habitua" nos pro-
gressistas, a « 1" olha» 

desfaz-em,  lagrimas, de joelho, 

deante do illustre conselhei-
ro d'Estadei, conto quem sup-
plica. pelas aimas do Purga-
torio, uma esmola de alguns 
votinhos... E então como el-
la falia em sacriliciis pelo sr, 
José Novaes. com a comn)o-
ção a diffrcultar-lhe as pala-
vras e de lagl•rma n0 olho!... 
coitada! 
Parece mesmo que nunca 

aquelle illu ire honrem publi-
co Ili'es prestou, ao da «Fo-
lha» e aos mais da matilha, 
Cltl:lesquer• Cel'vlt'os!... 

Deus a favoreça... 

( 



-Não foi ponderado com seu-' 
flato criterio o leve e üt.t'encio-1, 
so ,regai-o 'quey,aqui,fizemos 
acerca do1jae,tos occorridõs` 
á sombra do Banco de Bar-
cellos. 
Cessou a chuva dos car-

tões aos devedores e fiada, as. 
tilas redobrou, de intensi-

dade a instancia verbal, a 
exigencia de votos para o mo- se cada um com quem ihe 
verno. 
Nada temos com que o sr. 

Domingos de Figueiredo pe-
ça aos seus amigos que lhe 
devam favores particulares, 
os seus votos para o gover-
no renenerador, apesar, de 
s. ex., haver protestado tan-
tas vezes que antes queria 
que lhe chamassem ladrão e 
outras tantas ter jurado, não 
perpetrar tal desvergonha, 
pelas suas barbas honradas' 
(que o sr. Albino Leite já.tão 
carinhosamente tratou, sendo 
talvez por isso hoje o seu «di--
•lecto amigo»). 

Rias o que leão podemos 
deixar passar, sem protesto, 
é o desplante das etlgerlcias, 
a antigos partidarios pro 
gressistas e do sr. conselhei-
ro Novaes, simplesmenfe por 
que são devedores ou fiado-
res no Banco! 
Então o Banco é do sr. Fi-

'gueiredo e dos seus? 0 Ban-
co é do sr. Teixeira de Sou-
za, que não tens lá. um real? 

Eiittio asopertições do Ban-
co fazem-se por favor? 

Não, não pôde ser. 
Os devedores e fiadores ao 

Banco são que fazem favor' 

a esse estabelecimento, indo  lá buscar dinheiro a 8'/,,. 1 

Com os assaltos e pressões 
chie até na rua lhes fazem só 
podem ser afugentadas os que 
lá costumam ir dar interes-
ses. D'ahi resultará a esta-
.nação dos capitaes e por-
tanto a falta cie lucros, a di-
minuição dos dividendos ei 
quem sabe que mais cone-
( ueilciaSl, . . 

Além disso, os depositan-
₹es-e accionistas dos partidos 
perseguidos, desgostàNm-,e e 
corne çam a suspeitar do re-
conheciaiento que se`promet-
te ao, que trahlrem os seus 
partidos!. , , 

E' preciso pôr zóbro a es-
tas e outras audacias. 

Isto não póde continuar 
;assim. 

E' preciso que se não diga 
que o Banco cie Barceilor; e 
rima arma politiza dos go-
v,ernamentaes. 

-Não se queira arrastar o 
banco irara as luctas.politi-
e-as ou para perseguiç.ves , 
yessoaes. 

f) Banco" precisa de fados 
pata que, com os solavancos 
da politiquice, não parta al-
guma perna carunchosa, se 
1>:ão está indemne dos roedo-
res da madeira. 
Ainda é tempo de se evi-

lar uma camlianha, como a 
que estão provocando. 

Peçarri os votos -que qui-
zerem, mas não apertem 
os devedores e fiadores do 
Banco, para que faltem ou 
,traiam os seus- partidos. 

1 espeiten1 as promessas e 
a honra dos que não querem 
,as, barbas enxovalhadas.. . 
0 sr. F'lígueiredo emquanto 

esteve rio partido progressis-
ta nunca fez ns instancias, e 
yxigencias que ahi está fa-
zendo aos devedores do Ban-
tco. E se não, digam a quem 
`;as fez! ... 

De wt1 a eior s rara intellimencia e tem sido i i oe io• loa o amigo, lera cale <i - i » ! )ossam fazer o seri io ••• inho i nandes e pec: Antonio Eslew p i r •,ow: e.t) t.tas ár i3s 1 ., g , 
•. sempre corr ectissimo Lara ciar no governo a votação (Ia Molifico, anda um pobre d um ves, 

Em substituição do (,Ar--.engerrheir•o calcando montes - --=•'0Qnti-asehaAiasn'es 
coense» antigo semanar•io, e v,lllés, de b<indeir•nla em ta,c^illa o nosso arnigosr, Ar 

orgão do partido progressis` punho, estudando uma, estru.- naldo Praz,  ta no concelho dos Arcos de da flue lia de ser coiistruida — Carn saia ex.ma espoz.Q 

Valdevez; que terminou a sua ahi paia o r,iiii9 de... dois pa;°ticc hl,je fura a piraia da 
publi mil ! ! Povoei -elo Var.•imx o nosso 
Correìó tdos tlrcós» ;• •eina• ; E por lá andar o infeliz, apa- riresado arraigo sr° I1lor iyr•loR` 

nrir•iò chie tem como-idirector.nhando chuva;. a aturar o urmcs de Souza, 
o st•. Alfredo Lima e como regedor s.+rloio que o tem 
secretario da redacc•ão o sr. a inpanhado, e . ouvindo o 
Alvaro d'Aguião, e que, como estralejar dos foguetes com 

que o mesmo re crlo:• •reten o «Arcoense», é orgão do • 1 
nosso glorioso partido, n'a_ de enthusiasmar os. eleitores -
uelle concelho. das freguezias r;ortadas pela 
q I prnjeclacla estrada! . 
  a-s- - I Imaginam estes parlap;ltões • o ' • a Ap lia 

quo ainda ha ingenuos que -, 
aére4litem nàs suas pro-Os bombardeiros .. n..,.r 1' 0 Di,oprietari0 cio 110. 

aj)rG' a Slla 

• • I aprouvesse, pois garantia que 
nenhum soffret•ia por isso 0 
menor encommodo dos seus 
superiores ou dirigentes na 
fabrica. 
Muito bem! 
Cada vez é maior, se pos-

sivél, anosa svml,atliia peto 
distirictissimo industrial, que 
tanto honra a naçi`++º visinha 
e irmã. 
Não queremos mal a quem 

combate eleitoralmente a nos 
Sa lista. 1 
Bem sabemos que .os elei-

tores »que,trab<llham na fabri-
ca poucos mais ião que urna 
quita. R1as' fere nas que nos 
tirem úm-voto`por ser traba-
lhador da ;fabrica e não nos 
ófl'ende qúir' ai rangem duzias 
ri'elle_, }>ela amizade ou pelos 
favores pessoaes. 
Pôde se trabalhar de um e 

outro -lado com .denodo, sem 
se ultrapassar alinha do de-
ver e da correcção. 

piada mais desejamos. 

Com OS os p̀ortrrguezcs e ate ;sua f'rer;uezia. Foi receitada 
inúito,.prestimuso e berleme- a offerta, porque aquelle ll04-
rìto, como poucos patriotas. í, so amigo é um dirino sacer- 
#:Agora sabemos chie s. ex.', dote, incapaz de vender-se a 
para que não ficasse no espi- qualquer bezerro d'oi'ro. 
rito de qualquer operario o —A um influente de uma 
menor receio, de votar como freguezia_rural, d'alem Cava-
qui'zer, reuniu todo- o pes do, offereceram 200000 réis, 
soai e declarou-lhe, -clara e para que este tanìbeni nosso 
peremptoriamente, que votas amigo tiles desse 20 votos. 

Foi repelido o dinheiro.'0 
corruptor tambem é wm dis-
sidente. 

"A um outro nosso amigo 
tambem d'alem Cevado, fo-
ram offerecidos e davam-se 
logo, 3005000 réis, para que 
elle cedessem ao teixeir•ismo 
parte da sua votação, e ain-
da a outro davam-se 50MX10 
réis por 10 votos. 
Tudo nobremente regeita-

do pelos nossos dedicados 
amuos, que são homens de 
bem a quem o dinheiro não 
compra. 
—Em Salvador do Campo, 

promettem mandar construir 
uma ponte e em Santa Lu-
crecia d'Aguiar, promettem 
tambem, em troca de votos, 
uma,ii,onte, e dar á junta de 
parochia o monte baldio-da 
mesma freguezi_a? 
—Com a abbadia de Via-

todos, que elles sabem tanto 
se podem dar' como nós sa-
sabemos o que váe i i a China, 
toem feito um jogo indecente. 

Já a offèreceram a tres ce-
elesiasticos para lhes conse-
guirem os votos! Logo a tres! 

tÉ ,EXames de concurso Não corromp'ei•am ilmguem. 
Ninguern abandonou o, seu 

Na Relação ecelesiaStica de Bra- posto de at,1que ao governo 
ca,terniluarain,hotítem,osexames de oncurso por Vrovas publicas eduzido pelas pr'onlessas'sa-
fregueziaa de Fi-lastellas, concelho loias da tropa governamen-
de, Ponte do Li aia, e Jolda, concelho tal. 
dos ALcos. São corridos em toda a li-
Weste concelho foram concorren- nha. 

tes os nosso-3presadosamuos rev." 
Secundino Alves :Machado, muito —Com Os logares de lou-
digno,Coadjuctor d'esta villa, Za- vados, que ainda nã') foram 
tsharias Rodrigues Mano e Alberto restabelecidos, tem sido um 
Fernandes Capella, zelosos Parochos chuveiro de )rºme4ssaS. 

de Pílla-Frescainha e 8, verissimo 1 
de Taniel. A mais de 50 pessoas pro 
O resultado foi muito honroso, metterarn nomeação! 

pois qt.e obtiveram respectivamen, 1• elles, os- c(>i-r•uptores . 
te a classificação de,6 votações ( dis- bem sabem que não podiam 
Unto)--o primeiro, b votações (dis-
Minto)-go segundo, 4 votações (ap- nomear a todos, p0ryue não 
provado) o terceiro:: lia logares paia tailtoç papal 
Foram muito brilhantes as pro- vOs. Querem corromper com 

vas ,prestadas por estes nossos dinheiro e ce..na a mentira. 
amiros,• resultado da sua robusta 
intellit;encia e da sua muita appli- é este o da In•-
cação ao estudo. validade, como lhe chama 

Felicitara--l-tos muito sinceramen- ha diais, o corte.pondente do 
te, 
Foi leccionador o nosso prelado «Jane r•o». n'esta villa! 

amigo rev. abbade, Alexandrino Lei- Tudo isto, São, factos quc 
triga; distineto pregador regio e um parmenor•isaremoS se tenta 
d.s mais talentosos parochos d'este 1•em desmentir-nos. 
conçelhb, a„quem tambeni felicita- 0 bando ^•overnamental é 
rnos pelòs brilhantes resultados ob- b 
tidos pelos seus discipulos. ,. COr•r•uptor. Rjas engana-se 

porque os catholícos e'ver-
 1i-o   dadeiros monarchicos, não 

se vendem como elles. Teem 
,A corritpção eleitoral. 1) go- convicções. Não são transfu-

verno, por intermedio dos gas nem arranbistas. 

seus galopins, quer coal-

prar votos 

t<. r 

• Obras da ponte • 
Estão desorientados e dos-

cai idos os agentes do gover por ordem do actual mi-
no neste concelho. nutro das obra publicas con-

Presentindo agrando der • tinuam suspensas as obras 
rota que vão soff'rér nas pro de reparação a que se estava 
rimas eleições- de deputados, procedendo na ponte desta 
já usam da tentativa de corrtì- vil),-i, obras que consitiam no 
Ação das ' consciencias dos calcetamento do pavimento, 
eleitores, pelo dinheiro. concerto dos passeios, pintu-

Desvairados, loucos, não ra das grades etc., e para 
toem um momento de descan as ciares o nosso illustre pa-
ço, como se fosse possível de- tricro sr, dr. Manoel Paes de 
ter a onda que os ameaça e RJìllas Boas, havia consegui-
aterr•a e que em 28 de altos_ do do minìster•io probressis-
to os esmagará,. Estão doi- Ì ta o subsidio de um conto de 
dos, completamente doidos! 
Nos ultimos dias abriram Como nesta ocasião o dt-

o mercado para a compra de apeiro é todo necessarìo pa-
votos, num desespero de sai- ra a compra dos votos com 
tidas. crue o governo teixeirista 
Sabemos de muitas tentati- conta vencer a.s eleições no 

vas de compras de votos, dia 28 d'agosto, suspendem. 
praticadas por teixeiristas e se as obras, - ficando a sua 

Justos louvores dissidentes• conclusão para occasiãa mais 
Ainda bem que os corru- i opportuna. 

Na sincela •e inoffensiva ptores receberam, com a re- i Não que o thesouro do Es-
local do numero passado, em feição das suas propostas que tado não está assim tanto a 
que nos refèriatnos á..galopi os nossos amigos desliresa- ; abarrotar de dinheiro que 
nagem que sé teátáva fazer a i•arn coro •iio•}o, a mais caris- 1 este chegue para tudo... E 
coberto do pão de cada dia tiea lição. Latão perdidos e . os saques são tantos, e tão 
+.lar; operarios ganham loucos! j repetidos, que,por certo, vae 
na fabrica elos srs. Salürt lt Qur.'rènl vêr• os nossos ler- ficar esgotado para muito 
C.', logo registamos o nosso tóres? óra leiam: tempo. L viva, o sr. Soeiro 
respeito pela conducta do di- Por um agente ,ria dissi- de Souza. 
buo —Crente, sr. P. José Tio- dencia, foram offèrecidós réis 
meneei, , que é - m homem do 500000 a um reverendo 

m 

produzo 

, dom o tempo ë feitio, é que fiügl Il'eSta pI'•la I30 dlll 
Um localïsta da , '«Folha», as b,tnrleirolas já lhe:-, n•i+º 

por certo um dos delicados os iizjëitos ; dose- 30Cie 0•05_tr?011fiB •p0- 
ouvidos que mais se deliciam jactos. r  1'vCebtr t1S o1'def1S fjOS 
em estourar bombas ou pa- Estão dispostos a fazei. a mos• rr 
gal-as e mand<il-as estoürar estrad'sr? ,,,. e _ 21tS ON• fr•,tle7es 0 
belos conhecidos'noCtivagos Pois então depositem já. o 21tf11•OS. 
da terra, investe contra, um dinheiro necessarïo para a . 
grammophonp que sempreéxi- sua constructs<ìo. • . o i 0)1'let0rlt?, a 
be melhor musica que a dos Só assim os,acreditarão. • j 
bombardeiros, e manda para Rias isso cleposi•tain ell:•s... ¡ Dccnzin ct Jos Vingr°e. 
a Tranqueira quem gosta de Mas se ha assim G.rnta di- • 
0 ouvir, lamentando a sorte nhéiró destinado- á  corzstr•u- i  -
da visinhança arreliada. cção.da estrada, , porque nao i 

Pois querem saber do que mandam, ao menos: reparar ¡ A i•  N U '• e t 
essa visinhança,- com raras as, que já existem rio cònce-
excépções, parece gostar? . lho que esto em estado ver- i 

E' de um batuque infernal gonhoso? Q;1e17t 1)e.,,• E;Sse ra 
de latas de gaz, com que Para que mandaram sus-  21 , " ris ffeeiirraa 
ha dias alguns eenngraçado,,pender, t•i,o. ;aprescaclamente, • • r 
fi•reram e mandaram }fazer os tr•a'oaihos tipi reparação na de1 3al'C8110S, •.1cTai11 Y C•i-
arruaça á -porta do •dono rio estrada d'e•ta vi11a á.,- Nec-es- 'ti 'l-.e -a, d(-•VB fall' COI21 
grammol••hone': sidácles; parti que' o st•. ,dr. Clementina 

Isto nas barbas do'Sr. re- R•Ianoel Paes havid conse- •i•I11CTl•ìI10 d2 •i121C'OS, 
gedor, o conhecido iiP ai:iai>, cuido do governo progres- ki0. fi OrrLIeLla de A.1Cirett, 
que sempre conse•uiu cor sista um subsidio de rim coa- 'que 0 t✓ilf.rn7f11'tÌ, TT1t'dlail.- 
nomeado, mas com r•ecom- to e quinhentos, ruir réis? 
mendaç•io expressa ele alão Intrujões! •C • 110CC•S0TFla prova 8 
prender ninl;uem, por causa 
das duvidas... 

Estes bombardeiros... só   
mandai-os para... o Congo. 

1=3rCt)'s1Cas? I 

Q aranzel que a YI' oilian 
transcreve, a • faltar de « far-
roncas» e rzau.has cosas azas, 
que Irão v ec+m , a pro•liòsito, 
bem se vê cie quem e. 4' 

Perdoae'-[hë, • Senhor, -que 
nãlo sabe o que diz! 

Offia..-qu.eiw. vum faltar-nos 

de farronca-,w1 0 D. cos A_:erfol 

No meio dos -seus dislates 
descai a fazer o elogirt" da a-
mara progr•éssitita,'que nlon-
tnu uma balança, segundo el-
le diz, custando 40U5000 réis, 
e que já rendeu para o`mu -
niéipio 600;áQ00 réis, afora os 
os centos de mil réis que- re-
ceberam os lavradores e pro 
pritarios. 

,K ' innocente bctlrrrzça sem-
pre é um elzisodi'_) que mette 
mais medo que um elepllan- 
te.. . 
Como se explica que, para 

a ter fechada, doem tantos 
centos de mil réis ao muni-
cipro ... 

Bandeirol?s eleitoraes 

Os governamentaes de, Bar-
eellos pegara-lhe por roclas 
as formas, a ver se conse-
guem reunir riais algumas 
duzias de votos para as pro-. 
ximasi eleições. 

Agora lançaram mJE ão de 
mais um expediente mas que, 
por muito conhecido e tantas' 
vezes repetido, já não dá o 
desejado resultado. 
Mas o redreclor de Pedra 

Furada e os seus acolytos 
não Iródem dar mais.:. 
Uma estrada de Barquei-

ros á estação de Nine, eis o 
grande melhoramento gue os 
teixeiristas cá da terra annun-
ciam para breve, como uni-
co fim de pescarem mais al-
guns votos aos poucos inge-
nuos que ainda acreditam 
nestas patranhas... eleito-
r aes. 

pari, •tàe os 

BAR-Fazem anhos; 

Ho -se 
lia 

• 1 PiiOPts'lEBABES' EM 
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aC> •o•nrr>•ex•cio . dee• 

ANNU N CI® 
Vende-se, duas moradas 

ele cases, situadas na Fon-
te de Faixo, pertencentes 
ao P.e Domingos José de 
Ara,ujc 
Quem pertender pode di-

rigir-se a José Joaquim de 
Azevedo, no mesmo largo. 

AOTT=O 
No de, S. José, 

d'esta vi lla, foi eneoritrado 
um objecto d'ouro, que sere 
entregue a quere provar 
pertencer-lhe o pagando o 
importe deste annuneio. 

Fallar com Anna de Je-
sus Peixoto. 

A.rreina.tação 
3.' praça 

2.' publicação 

No dia 31 elo corren-
te, pelo meio ceia, à ilol•-
ta do tribunal judicial 
de,sta col•larca, perante 
o Juiz de Direito desta 
mesma e o escrivão do 
1.° oficio=Cardoso=, 
tem ele se proceder íi ar-
ì'ernata(,5o ene 3.1 praça, 
pelo maior lanço que fJr 
offerecido, dos bens ao 
deante'relacionados (por 
não terem tido lançador 
tanto na 1.a cotio na 2.3 
praça, que tiverarn logar, 
respectivamente, em 31 
d'outubl•o do asno findo 
e em 12 de junho pas-
sado) e que, com outl'os, 
foram penhorados, a 
Antonio José cl'Oliveirn 
e mulher Felicidade dos 
Pi'aseres, lavradores, da 
fr'e(>•uezía d'Oliveira, ruas 
elle allzente,"rios Estados 
Unídos do Brasil, na exe-
cução de sentença com-
mercial, que lhes move 
João Gonçalves Galho. 
casado, proprietario, da 
freguezia de S. Vicente 
d'A.reias, os cluaes bens 
são os seguintes: 
Movei em poder do depof i-

tario d'e11 i, Antonio Ro-
drigues, do togar de San-
cto André, da frequezia,da 
lama. 
um carro roceiro e 

juro, avaliado era-, 6:000 
Ileis, 

BENS DE RAIE 
ALLODIA ES 

1.°-fia fregtrezi.i de 
Oliveira e Io ar do faço, 
o predio clei►ornlnaclo-
«Botiça da Cova»- ele 
rnatto e. pinheiros, ava-
liado em 150,0000 reis. 

2.°--Na niesrn11 fre-
guezi a e locai', a-- - 
ra elo `Talho»-, cie la-
vradio cobu arvcires de 
vinho e acua ele reo ., 
avaliada erra 10;;000 
réis . 

niesnia fre-

guezia e lotar do So 
brado, a - « 13o'u.ea de 
Baixo da Cova»-ou. da 
-« Gastalilicil'a »-, de 

rnatto e pinheiros, ava-
liada em 11:0,50 00 réis. 

It."-Na dita fi•ecuezia 
e loyat' o predio -« Cam-
po daI3ouçada Cova»-, 
de lavradio cúni uveiras 
avaliado ein 60•%000 réis 
Bens de rais foreiros aos 

herdeiros de Gomes da 
Costa, d'esta Vilia, com 
115,1095.1 de meado (al-
vo e centeio) e laudemio 
da 5." parte. 
5.o-  •.' 1.°)fre-

f;ttezia d'Oli•-eir<t e locar 
do Paço, a -«Letra da 
Cova de Rabel»-de ter-
I'a lavladia cone axila de 
rega,- § 2.') na mesma 
freguezia e lo 'ar a -
«Leira da Vinha da Fon-
te»-, de lavradio, com 
agia de regia e rnatto, 
- 3.") Na dita frecrue 
zia e locar do Sobrado, 
a _«Leir»a de Rebore-
da D -, de lavradio com 
arvores de vinho e acua 
de r'eca;- § 4.°) Na re-
ferida freguezia e locar-, 
a -« Leira do Pomari-
nlio»-, de lavradio com 
aI'voI'es de vinho;- 5.") 

Na predita freguezia e 
locar, a -« Leira da vi-
nha ela Fonte»-, de 
matto cota pinheiros. 

Todos avaliados no 
valor liquido de réis 
16!1"610. 
Rais foreira a Manoal José 
Gomes d'Oliveira, com 
3,1258.` de meado (alvo 
e centeio) e laudemio da 
40." 
6."- N a •fre;; uezia cie 

Oliveira e locar das 
Quintaes, a -« Bouça de 
Boucellas »-, teI-i-a de 
Inatto coral pinheiros e 

sovereiros, avaliada no 
valoI' liquido de 46•1i30 
réis. 
Bens de praso á Quinta do 

Pinheiro, freguezia d'A-
lheira, de que é represen-
tante D. Ruy Lopes de 
Sousa d'Avlim e Lemos de 
Carvalho Vasconcellos, da 
freguesia de Santar, co-
marca de Manguatde, com 
260,1595.m de milho al-
vo, 134,1642.111 de centeio 
-meia gallinha- meio 
carneiro- 20 r(•is em di-
nheiro e laudemio da i0." 
parte. 

ria (•Oliveira e lo( ar do 
P;≥çn, a « Leira de Bai-
xo dos Campes» de ter-
va kivi'adla com arvores 
de vinho e afrua de r'e-

(.)a e um cabecell'0 de 

ir'ratto' N. o ) Na inesinrl 
fregmerta e locar, a « Lei-
ra de Rabel», ele terra 
lavradia com  de 
reg a; 3 . ") `• a dita íi'e-
,dluezia c, iooar do Sobi-a-
do, a «Bouça de Fora», 
ale niatto e pinlieit'os 
4. ") Na dita fie u2zla 
e locar a « 13otiça dar. Co-
va», ae matto e pinhei-
ros; § 5.°) Na referida 
f'rc;l;uezia e logat', a 
«Bouça do Côlao», de, 
rnatto é pinheiros; § 6.") 

Na pi'edila freciaezla e 
locar a «Leira do So-
braclo ilo Cargo», de, Ia-

11,1110  docota adia de re-

ga e Iinla; 1.°) Na fre-
guezia dita e lugatl`f o 
Pinheiro. a «Leira de 
cirna dos Eivados-p, de 
lavradio coral arvores 
avidndas o agua ele re-
ga e liara e junto ter•re-
rio de matl.o e pinhei-
ros; § 8.°) Na mesma 
freguezia e lol,ar dos 
Sobrados de Baixo, o 
predio chamado dos « Ei-
rados de Baixo», de ter-
ra lavradia corri arvores 
de vinho e de rnatto cone 
pinlieiros; § 9.') Na dita 
1i'eguezia e locar do So-
brado, a « Leira do nici 
elos Campos», de terra 
lavradia cora arvores de 
vinho e acua de' rega e 
d:; rnatto coin.piiiheiros; 
10.°) \a rnesma fre-

guezia e locar, a « I.ei-
ra da Reboe èda», cie la-
vl•adio coín arvores de 
vinho e agua de i°eaa; 

11.°) Na dita fi'euezia 
e sitio da Vinha da Fon-
te, a « Bouça da Fontez 
de matto e pinheiros. 

Todos avaleados no 
valor liquido de réis 
1:200,5800 réis. 

Declaração 
Doel,ar'a-se para, os 

devidos effeitos que, em 
vista dos exeentados 
serem « cabeceis» do 
praso denomin:id,t « Ca-
sal do Sobra(lo» (do 
(Inal fazem parte estas 
11 propriedades) como 
sticeessores d:; setes 
pies Do►nin;os Jose; de 
Oliveira e tuulher' :daria 
Rosa-  o arr•ematarile 
de laes predios fica su-
jeito ao encaro de ca-
becel e, comi t:11 coin a 
respomzabilidáde parra 
com o senlilsrio indic:i-
clo pelo p;1gatr►enlo ( 10 
[oro do dito pi.aso, gue 
e de 69'r,1920.II1 do pão 
terçado (2 partes dto 
Milho alvo e 1 rle cen-
teio),- '1 ca.11irlha. - '1 
carneiro e 110 réis erre 
dinheit•o; e berra a.sssiin, 
cora direito a, receber 
Ilos consortes Jeron,y rn0 
José Pereira e intiffie •; 
Manol,,l João de Maced 
e intilhev; _Manoel 
chailu Ma-
noel Gonçalves e* intl-

Ilier, todos d'Oliveir,,i, 
a parte& cio fòr'o que 
Ines coii-rpete. 
Bens de praso á casa da 

Piadetla, da qual é repre-
sentante D. Fflaria da 
Conceição de Souza Amc-
rim Rebëllo Teixeira, da 
casa de Recovélla, fre-
guezia I'Agaas Santas.co-
rn ,ii•ca da Povoa de La-
nhoso, corn 974,1762."' de 
meado, uma gal!inha. e 56 

rèis em dinheiro e laude-
mio da 5:" parte. 

Na iri»ecniP 
aia d'Oliveiral e sitio c-It• 
Novaes, a «Leira No-
vaes»,, dé-lavradio; , 2 '") 
Na luesma fre(Tirezia e 
locar da Pepita, a «Lei-
. do Linhar», de la-

cradio com uveiras e 
aCrua de rega e lima; 
„3.") Na edita freguezia 

.e si!io ela Acra, « Lei-
ra de Biiises», de ].a-
 e[Il.•) Na rel'é-

rida. Áreguezia e sitio 
da llotta, a « Botiça d.1 
'forre da de 
rnatto e pinheiros. 
Todos avaliados no 

valor liquido de réis. 
64861. 
Bens de praso ã. casa d'A-

zevedo cora 182,14!6.°' de 
milhão, 149,1730. 111 de vi-
nho ou 173,1073 .1.1 de rri-
.l€ro por etle; 1 galinha; 1 
cabrito o laudemio tia 40. 11 
de cujo faro., é act(!ral se-
nhoria directa D.. Adelaide 
rMaria Candida, ' mer:or, 
impubere, filha do Dr .. An-
tonio de Sá. Barreto Pe-
reira do Couto Branda o, 
viuvo, Delegado do Procu-
rador Regia na comarca 
de Villa Franca de Xira. 
9.°- § 1.°) Na froÓue 

zia d'Oliveira e log,u' elo 
Monte, o I<Cortelho do 
Amei--o», do lavradio coin 

úv01iras e agua ele rega; 
2.°) Na mesma freguezia e 
Togar de Villela, a « Leira 
do 13aceiro», de lavradio 
com uveiras e aç;u,ti de re-
ga;' 3.°) Na ditr, fregue-
zia e _ Jogar do' Souto d,i 
Porta, o »Cortelho d'Airb 
de cimas, de lavradio cora 
uveiras e agua do rega; 

\:• predita freguezia e 
,,)g , a - Lc;ir a d'Airú de 
Baixo),, de la\ radio cora 
uv eiras e agua de rega. 
Todos avaliados no ;i-

lor`líquido de 2/r'i;•oo0 réis. 
L(,s terrnf. s do arti-o 

841/ do Cndigo do Processo, 
Civil, fingem pilados os e(•e-

doreG in.cei,los dos executa-
elos, e bem assim, os repi'e 
sentantes do íìmulo (n.edor-
Manoel Francisco ele Sousn 
Vialina, morador chie foi 
n'e•ta villa, por e,(nlstar ela 
cer'tid;có do registo junt,l a. 

07 
estt•e credor• regi•to cl , 11 v-
potheca sobre o predio d(: 
-C; S e 8i1'iado Ill) 1og:ar-

d,. I reli, Iragirczia (1'01i-
\"eli'.i, ,1 5egr111',1I2(< L dt) SeU 

-,redito de e 
r 

lho I1C0'a (; E,\"endo A nt(irlio 
Jo ;é d'(t1i\"c;ír,i, solteiro; 
negociante. cLi --lesma ft e-
?Cruezi,a ( lz"ie se melara se 0 
o e\e(-,rtta jo irando, ou ou-

cujr, 1•<_.`1risto Letra o l:rr,),  
n.° 151:3, fei!.() eco 211 de 
r,utubr o ele 1891. 

B;, 'r céllos," 20 de Julho 
de 191 10. ` 

Verifiquei a exaotidáo. 

0 Juiz de Direito, 1.° subs-
tituto, 

Brumoso de lilaUos. 

0 escrí\-;=(o do 1.° o,2icio 

Al-inÕel C,xrdoso d'Alhu-
11errue. 

caldas do E iVO0,0 
BARCELLCS 

,•,bert.nç abe 9 de Junho a 3A ele outul>ro 

Como aguas e azodr(d(rs, fino as primeiras 
do paiz. 
0 estabelecimento acha-se bem montado. Para o que pos-

sue banheiras de marmore e azulejos, para immersões -
ampla e bem illuminada sala para dou ches e ainda outra 
para irihalaçi)es e pulverisações. 
0 proprietario não receia confrontos com outros estabe-

lecimentos congeneres, na cura de molestias er(Iruae(rs ou 
rlrercnecz(ic(t.1: pois que, pela observação attenta durante 91 
1 ios de exploração, conta o numero'de cuias, pelo dos 
banhistas que a ellas tem recorrido: 
O hotel, contiguo ao estabelecimento, est,í ëm excellen -

tes condi(;õ-.s de hvgieno e o local, pela vìsinliança de ex-
tensos pinhaes, póde reputar-se um verdadeiro sari itorio. 

Para mais esclarecimentos dirigir-se ao prapr ietario. 
Chr .%,ogono Cori•èa, Caldas do Eirogo-B;:recuos. 

-,% áfil  o e Arb (ata a 
ADUDOS COMPLETOS PARA -ESTAS CULTURAS 

FÓI'IrltilaS erra Iv-wincinia cola 

a composição das terras. 

Enviar amostras das terras para a 

D•I•••tçã• .ara I✓ompo•t••ì•  •I••ão •o•'rII 
Rua Mousinho da Silveira-257 

PORTO 
Informações e analvses absolutament grátis. 

MANUEL AUGUSTO D'ARAUJO PASSOS 
AMIADOR OFFICIAL PELA CASA DA MOEDA 

tcoxrn.w%T F.i 

Laaoratorio densaios chimicos 
douro e prata 

IlUA D. ANTONIO BARROSO 

:3A.R0:E3T .T ,Os 

Adubaçáo cios b,-if-ataes e milhares 

\'urre annuncio'Iiie temos ptilhlieado u'este jornal, 
,aconselha\ amos aos si-s. la\ i-adores' a idtibLu•elu tanto 
os balataes conio os Illllli ar•,aes coro C,il .,notada, addi-
cior.,•d,a de Pliospha.to Thom,az, e de. St'ill:ato de Pot,is-
sio. 1 À por cleante, ire-nos publi(',i do, n'este Jogar 
inf•t In,u;•,es chie formos recebendo de lavradores que 
eirillreg,aram os ditos adubos. 

AS primeiras infornraçz)(,-s cite r•ecel7emns foram do 
111.'110 Sr- fort(li(inz Goneccic(•s (Ici 8;krL AUd os, nosso 

correspl)ndente em Barcellos, que nos escre\eu o se-
.- 

««A A vencia chie tenho feito da C,il Azotada, mani-
fest(i-: e berra. Eu proprio tenha uIri dos bat,itaes de mea-
do ela maio, onde entra este elemento, que muito se re-
gonimend,a. tarnbem.» 

«Tombem ha um exemplo da indieaçilo ela fbrmu-
1,1 dó` annuneno que alui tem saldo sobre adubação de 
rnilli,iraes, que deve fructificãi• pelós"e!leitos, segundo 
me clizern. Hei-de mesmo ir \êr•.» 

Para a proxima sementeira dos 1«ineir•os r pr(sia-
12 s, aconselh,au•os o Pliosl_Àccto Tltornrzu. e Kuiníte. 

O HFIR OT IT) & O 
proprietarios da mar(•a registada pira adubos 

TREVO 1)E 4 FOLHI AS 

i 

Lisboa Porto 


